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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente artigo contempla a importância e o crescimento dos trabalhos de 

impressão ao longo do tempo, visto que inicialmente, o conhecimento esteve limitado a 

um pequeno grupo, especialmente as elites e aos religiosos da época. É narrado que o 

ato de saber era visto como algo divino, entretanto havia uma dificuldade de acesso para 

toda a população, com o passar dos anos essa situação começou a mudar, devido ao 

empenho e avanço da imprensa por meio da sua tecnologia logística realizada por meio 

do papel e da sua via rápida de reprodução; tais progressos possibilitaram a reprodução 

e a disseminação de textos de forma mais eficiente, o que foi crucial para movimentos 

como a Reforma Protestante. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

Durante o século XVI, a imprensa desempenhou um papel fundamental na 

promoção das ideias e críticas de reformadores, ao qual o presente autor deste artigo 

destaca a importância dos expoentes do renascentismo, sendo Erasmo de Roterdã e 

Jacques Lefevre, assim como Martinho Lutero, ao qual utilizou deste meio para 

propagar suas reivindicações contra a Igreja Católica e traduzindo a Bíblia para elucidar 

vários povos por meio desta propagação. 

Com o trabalho efetivo da imprensa, a disseminação de livros e panfletos 

cresceu significativamente neste período. Por exemplo, as obras de Lutero, foram 

publicadas em grande escala e lidas em diversas partes da Europa, disseminando até 

hoje para novos povos na abertura dos conhecimentos deste autor, que além da sua 

importância histórica e teológica, a sua celebre fixação das 95 Teses no ano de 1517, 

entende por meio deste trabalho, que houve uma maior repercussão devido aos trabalhos 

emergentes da imprensa contemporânea. 

Fica claro a importância da imprensa durante essa fase inicial pós Lutero, 

demonstrando que os livros e questões doutrinárias estavam sendo propagadas em larga 

escala geográfica e tornando-se uma ferramenta valiosa para o protestantismo; sendo 



então o papel da imprensa uma ação facilitadora para o entendimento da fé cristã por 

meio dos escritos e ensinos, impactando a França e Alemanha, países estes que seriam o 

berço da Igreja Reformada. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

É celebrado neste artigo a importância da imprensa e como ela modificou a 

forma de como as pessoas tinham por entendimento da religião cristã. Caso essa 

ferramenta não tivesse sido utilizada com excelência, o impacto da Reforma Protestante 

provavelmente não teria alcançado a mesma força ou extenso; é por meio deste veículo 

que as ideias reformistas conseguiram se espalhar rapidamente e influenciar uma grande 

quantidade de pessoas. 

A Bíblia, que antes era acessível somente para a alta classe e aos religiosos com 

ligação direta com a Igreja Católica, agora os seus ensinamentos passaram a serem lidos 

nos lares, nas igrejas, vilarejos e nas praças, trazendo a perspectiva de viver por fé. 

 


